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Cronobiologia

Estudo da dimensão temporal da matéria viva

www.crono.icb.usp.br



Breve histórico

A primeira exposição – E. Ciência 1995

Itinerâncias 

Por que uma nova exposição

Oficinas de Cronobiologia



Trajetória temporal - exemplo
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Parâmetros Curriculares Nacionais, MEC, 1997, vol. 4 

Ciências Naturais 
Conteúdo de Ciências Naturais no Ensino Fundamental (bloco temático Ser Humano e Saúde, pág. 38 )

Assim considerado — um sistema, fruto das interações entre suas partes e com
o meio —, pode-se compreender que o corpo humano apresenta um equilíbrio
dinâmico: passa de um estado a outro, volta ao estado inicial, e assim por
diante. A temperatura e a pressão variam ao longo do dia, todos os dias. O
mesmo ocorre com a atividade cerebral, a cardíaca, o estado de consciência,
etc. O nível de açúcar no sangue, por exemplo, varia ao longo do dia,
conforme os horários da alimentação. Transpira-se mais ou menos, urina-se
mais ou menos, conforme a temperatura ambiental e conforme as atividades
realizadas. Em outras palavras, o corpo apresenta funções rítmicas, isto é,
que se repetem com determinados intervalos de tempo. Esses ritmos
apresentam um padrão comum para a espécie humana, mas apresentam
variações individuais. E esta é outra idéia extremamente importante a ser
considerada no trabalho com os alunos: o corpo humano apresenta um padrão
estrutural e funcional comum, que o identifica como espécie; mas cada corpo é
único, o que o identifica como individualidade. Se há necessidades básicas
gerais, há também necessidades individuais.



Objetivos e público alvo

Objetivos Cronobiológicos

Objetivos Museológicos

Escolares e público em geral



O sono na sala de aula – tempo escolar e 

tempo biológico

Editora Vieira & Lent

Cronobiologia: princípios e aplicações

N.Marques e L. Menna-Barreto, 

Edusp, 3a. ed., 2003


